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CONCEITO DE DEFESA CIVIL 

Conjunto de ações preventivas, de socorro, 
assistenciais e recuperativas destinadas a 
evitar ou minimizar os efeitos dos desastres, 
preservar o moral da população e restabelecer 
a normalidade social. 

(BRASIL 2002) 



PLANO DE CONTINGÊNCIA 

ò É o planejamento tático que é elaborado a 

partir de uma determinada hipótese de 

desastre, ex.: Inundação, alagamento, granizo, 

escorregamento, etc. 



MINAS GERAIS 
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QQ Recurso Localização Instituição Responsável 

Nome Contatos E-mail 

01 Trator esteira R. Treze, 12, Centro SMO Raimundo Silva 

Secretário 

8800-1212 

3212-1313 C 

3541-1212 R 

silva@bol.com.br 

04 Caminhões basculantes R. Treze, 12, Centro SMO Raimundo Silva 

Secretário 

8800-1212 

3212-1313 C 

3541-1212 R 

silva@bol.com.br 

04 

01 

 

Barcos 

R. Florindo, 14,  JK 

R. A, nº 4, Centro 

Bombeiros 

Particular 

Maj Bravo 

Sr Zé Couve 

8655-5555 

32121321 

3211-2222 

lisa@gmail.com 

Anexo: Planilha Recursos 

mailto:silva@bol.com.br
mailto:silva@bol.com.br
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Aviso Meteorologia ï fortes chuvas 
100mm em 1h 

Inundação do rio Mutum 

Alagamento da Av Tito Tato 

Enxurrada nas ruas Y e W 

Escorregamento ruas J e K  

Reabilitação do cenário 

Reconstrução das áreas 
atingidas 

Impacto 

Pré impacto 

Atenuação ou 

limitação 

danos 

Evolução Cronológica 

dos Desastres 



A monitorização tem por objetivo prever a 

ocorrência de um desastre determinado, com o 

máximo de antecipação possível. 

MONITORIZAÇÃO 
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Plano de Contingência 

1 SITUAÇÃO 

Belo Horizonte já vivenciou momentos de grandes calamidades, 

destacando-se na década de 50 o rompimento da barragem da Pampulha; 

na década de 60 o deslizamento da "boca do lixo", na Vila São Domingos; 

nos anos 70 o desabamento do Parque de Exposições da Gameleira e as 

grandes enchentes nacionais de 1979 que, aqui, atingiram com maior 

força o "Vale do Arrudas".  

Mais recentemente, em 2003, deslizamentos nos Aglomerados do Morro 

das Pedras e da Serra, e no Taquaril vitimaram 16 pessoas e culminaram 

com a remoção, em toda a cidade, de quase duas mil famílias das 

chamadas áreas de risco. Neste ano, ventos fortes e chuvas de granizo, 

que caíram em várias regiões da cidade, também causaram grandes 

prejuízos materiais. Exceto o desabamento da "Gameleira", todos os 

outros fatos foram decorrências diretas de períodos chuvosos. 

Não é de hoje, portanto, que a cidade de Belo Horizonte convive com 

situações de risco geológico e de inundações em todo período de chuvas 

(outubro a abril). Estas situações estão relacionadas tanto aos aspectos 

morfo-geológicos do município quanto ao padrão de ocupação em 

algumas áreas de encostas e baixadas. 

HISTÓRICO 






























